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Cronica OcciDENTAL 


ato erga 
Fato euro elo li 
duia é ico que em Ho tura Made 
“Eras de 


Const me Mansur 


Ha dias faleceu o ilustre poeta — Con- 
de de Monsaraz. Uma doença pertinaz e 
inclemente prostrou, sem remedio, um 
dos espiritos mais delicados e primoro- 
rosos que se distinguiam entre a geração 
literaria que passou. Nós, que muito afas- 
tados vamos já da epoca que ele esmal- 
tou de graça e talento, não podemos dei- 
xar de nos curvar submis- 
samente, reverentes de 
admiração e respeito, ante 
a procissão de cirios e de 
lagrimas, do seu feretro 
sombrio. 

Estão de luto as letras 
portuguêsas — dizem. 

Não ha duvida, Mas a li 
teratura portuguêsa, se per- 
deu enormememente com o 
seu passamento, guarda ava- 
ramente 9s obras que o glo- 
rioso poeta lhe legou. Tão 
consoladamente não podem 
falar os seus amigos — que 
eram numerosissimos. Para 
esses, a falta não pode ser 
preenchida. Onde encontrar 
tm outro coração, assim, ge- 
neroso e franco?... Onde 
encontrar um outro espirito, 
assim, brilhante, benevolo e 
amplo?... Entre a nova ge- 
ração literaria, indubitavei 
mente, muitos e muitos lhe 
devem conselho e estimulo, 
incitamento e protecção. En- 
tre a geração literuria de 
hontem, quantos e quantos 
lhe não puderam pogar, por 
melhor emais indefessa von- 
tade, auxílios, amizade euma 
lealdade que nunca se des- 
mentiu?..» 

As obras ficam. O espi- 
rito anima-as. E! certo. 

Quem quizer comunicar 
com esse glorioso espirito, 
basta que, folheando, pônha 
dedos nervosos de evoca- 
ção sobre as paginas dos 
seus livros. Mas com o Con- 
de de Monsaraz, dá-se uma con 
que outras, muitas e altissimas inteli- 
gencias, nem de leve, se poderiam van- 
gloriar. Tem-se dito e é incontestavel- 
mente verdadeiro: o Conde de Monsa- 
raz, não conheceu um inimigo. À quem 
delle se aproximasse, aquele bondosis- 
símo coração sempre sabia dispensar 
afeto e generosidade. 

A lhaneza do trato, a fidalguia do 
pers, à delicadeza da convivencia, o bri 
lho da palavra, a desprevenida simpl 
dade da sua expressão, a todos maravi- 
lhavam e cativayam. Depois de com ele 
seter falado, uma curiosidade mais amiga 
se apoderava de nós e nos impelia sua- 
vemente a repetir com mais carinho e 
entendimento à leitura das suas mimosis- 
<imas e singelissimas poesias. 


A sua personalidade erguia-se sempre, 
una, inteiriça, antiga, sem quebra, nem 
doblês. 

Quem o via, na sua estatura galharda 
e esbelta, encarava-o, frente a frente, na 
sua alma compassiva, compreensiva, in- 
sinuativa. 

O seu espirito exalava-se do seu corpo, 
coherentemente, harmonicamente, como. 
halo de astro. Quem teve a honra € a 
felicidade de entrar no circulo da sua fa- 
miliaridade, compreendeu nitidamente 
como a sua poesia quente, fina, equili- 
brada, era a projecção gloriosa da sua 
vida, fremente de estos e comtudo sem- 
pre dominada por um ideal são de esteta 
grego. 

Ô seu gesto nunca se quebrou numa 


CONDE DE MONSARAZ 


linha desharmonica. Ainda nos arrebata- 
mentos de alma romanesca, a sua musa 
conserva uma atitude sabia, composta, 
irreprehensivel. 

Conde de Monsaraz era um parna- 
siano, na genuina e pura acepção da pa- 
lavra. 

A sua obra poetica vai através de am- 
bientes diversos, transfigurando-se de 
es varios e ganhando intuitos e 
motivos de arte novos; mas a expressão, 
amoldando-se na directriz da imaginativa. 
e tonalisando-se na gradação lenta das 
côres diferentes, jamais abandona a in- 
dole primitiva, é sempre solitaria e dis- 

nte — como senhora gentil, cuidosa da 
linha esttetica, que, adaptando-se aos ca- 
ptichos da moda, nunca perde a respon- 
sabilidade da sua beleza intima — dessa 


beleza de alma que lhe reveste o corpo 
de patricia. E” a preocupação do impro- 
per no grande mundo da Árte. : 

Por isso— compreende-se — a publ 
cação das suas excelentes obras não pro- 
vocou escandalo, nem arrôtos satisfeitos, 
á critica microcefalica dos cafés. A sua 
poesia — decerto na primeira fase — é por. 
assim dizer musica de camara. 

Os primeiros versos, publicados algu- 
res, que lhe conhecemos e desde logo 
nos chamou e enlevou a atenção nesta 
elegantissima figura literaria do nosso 
paiz, cram ainda embuidos de febre ro- 
mantica, ânceios de impossivel, enlevos. 
de longinquo, mas já orientados num 
ritmo límpido e amplo, suavisados por 
um ritornelo de sonho mais elevado, sem. 
rebuscos de exotismos, nem. 
banalidade de cadencias. 

Desde a CTHARINA DE 
ArnavDe até d Musa ALen- 
tEIANA que longo caminho 
transposto! O espirito do 
poeta, que sempre olhara 
com indiferença us azas de 
emprestimo do Icaro ro- 
mantico, humanisou-se divi- 
namente e alargou derredor 
de si olhares carinhosos é 
largamente compreensivos. 
A sua carateristica bondade 
revela-se então em toda a 
sua magifica pujança. A 
sua alma exuberante” tras- 
bordou-se na paisagem da 
sua terra — tão querida, tão 
amada, que, bem longe dela, 
era a ela que procurava nos- 
talgicamente das distancias 
da” estranja por onde va- 
gueou passos somnambulos, 
na procura desesperada de 
lenitivos para males do cor- 
po é alma;—tão amada, 
tão querida que, bem longe 
dela, só pensou em regres- 
sar “ao seu seio maternal, 
que o embalasse e acalen- 
tasse no ultimo sômno. 

O Conde de Monsaraz ti- 
nha veementissimo o amôr 
da sua patria e da sua re- 
gião. Exaltava-o o culto da 
familia e da amizade, 

O seu ultimo livro— A 
Musa ALexrzANA— É um 
fervoroso e glorioso. him- 
no á paisagem da sun bem- 
amada região cujas belezas 
e motivos sentimentais ele 
conhecia como raros. 

A Santa Chuz, Os ciganos, As No 
DADEIRAS, ÀS CEGONHAS, são preciosi 
des líricas que o tempo não desmerecerá. 

As facetas do glorioso espirito que ora 
se finou, são numerosas e de primeiro. 
brilho. Encaral-o em todos os seus 
pectos e expressóis— seria tarefa alta- 
mente compensadôra de que não pode- 
mos desempenhar-nos. 

Contentamo-nos com deixar aqui ex- 
presso, nestas linhas fugidias, um pouco 
de altissima simpatia e rendido respeito 
que sempre sentimos pelas santas qua- 
lidades que o aureolavam e distinguiam. 
entre os vivos. 

A sua carreira literaria foi oyante;, 
triunfos e glorias surpreenderam-lhe 08 
minimos passos. Dizem —a sua inteli- 


O OCCIDENTE. 


gencia curiosissima deixou por momen- 
tos embrenhar-se na esfera de infuen- 
cias da malfadada política portuguêsa ; 
mas a sua passagem foi rapida, e dela 
só tirou a vantagem de a conhecer me- 
lhor e de a evitar sempre 

Crêmos — no percurso sereno e vito- 
rioso da sua vida, bôcas damninhas não 
faltaram que empreendessem conspur- 
calo com os seus esguichos de veneno é 
pis, Empresa vá! R 

Os esguichos empocaram cêrca impo- 
tentes, 

À estatura do grande homem-de-lêtras. 
crguia-se demasiado alta para a poderem 
atingir. 

fem estas pequeninas miserias da vida, 
deyem ser recordadas, agora, que Ele 
Fepousa no recolhimento religioso e eter- 
no da Morte. 

Silencio ! 


AntoNIo ConElka. 
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AD PETENDAM PLUVIAM 


Tlão! lo! Tlão! Tião! 
Vae pelos campos 

A procissão. 

Que Deus mande agua 
Por compaixão: 

Desmaia a vinha! 
Mirra-se o pão! 

E a terra é sêcca 

Como um carvão ! 


O povo leva 
Com devoção 

Nossa Senhora 

Da Conceição, 

De monte em monte, 
Por onde estão 
Velhos de rastos, 
Olhos no chão, 

E as míos cruzadas 
Em oração. 


Choros é rezas 
Foi tudo em vão ; 
Nossa Senhora 

iz, procissão ! 
Ella tem tudo 
Na sua mão; 
E? quem mais manda 
No céu christão ; 
Vamos ter chuvas 
Até mais não... 
Não acreditam ? 
Verão, verão ! 


Dobram os sinos 
TTlão! Tlão! Tlão! Tlã 
Foguetes, bombas, 
Que reinação! 

Padres de estola 
Mascando vão 

Latim na solfa 

Do cantochão, 

É o incenso, em nuvens, 
Pela amplidão, 

Cheira que é uma 
Consolação! 


adre Vasco 
Prégou sermão 
Contra a notoria. 
Devassidão; — 
Calor na egreja, 


Muito apertão, 

Desmaios gritos, 
Ai, que aflição ! 
Se isto é castigo, 
Se é maldição, 

Deus nos acuda, 
Perdão, perdão ! 


Por entre as cearas 

A multidão 

Vae murmurando: 

Perdão, perdão !» 

prior velho 

Levanta a mão, 

o hissope 

Da remissão 

Com agua benta 

Cuja aspersão 

Orvalha o trigo 

Mais o feijá 


E a Virgem Santa 
Da Conceição, 
Manto de 
Brincos, grilhão, 
Anneis de pedras 
De estimação, 
Laços e flôres 
Em profusão, 

Já vae sorrindo 
Com tal uncção, 
Com tanta graça, 
Tanta expressão, 
Que todos créem 
Sem distinção, 
Que vão ter agua, 
Que vão ter pão! 


Conor DE Monsaraz. 
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PELO MUNDO FÓRA 


O arrojado aviador Bider, que se no- 
tabilizou na travesia dos Ppreneus e do 
Guadarrama, tentou com grande exito a 
travessia dos Alpes berneses, passando 
da vertente suissa á vertente italiana. 
Voou por cima do Jungfrau, a 4:166 me- 
tros, indo aterrar em Domodessola. Fez 
o trajecto de Berne a Domodessola em 
4 horas e 34 minutos, 

A realisação d'este vôo maravilhoso 
de Bider coincidiu com a inauguração 
da linha internacional de Loeischberg, 
à qual constitue o feliz coroamento de 
uma das mais ousadas emprezas dos 
tempos modernos. Com o tunnel de Sim- 
plon creou-se a necessidade de abrir os 
“Alpes berneses, afim de se estabelecer o 
accesso directo da rêde dos caminhos de 
ferro do noroeste europeu ao desfiladei- 
ro principal das planícies do Po. Esta 
nova via ferrea é o complemento neces- 
sario € logico do caminho de ferro do 
Simplon, o qual assegura a incontesta- 
vel primazia do commercio internacional 
emre o N. e o S. da Europa. À exten- 
são da nova linha attinge 70 hilometros, 
comprehendendo 15 kilometros de tunnel. 

Este caminho de ferro de Loetschberg 
liga as bellas vivendas do Valle do Ro- 
dano com as não menos frequentadas 
do Oberlando bernes. 

Um grande vôo de Paris a Berlim, 
realisouo Letort em aparelho Morane- 
Saulnier, percorrendo qoo kilometros sem. 
parar uma só vez, o que é um prodigio, 


batendo, assim, o record de 825 kilome- 
tros, ganho por Gilbert, em 24 de abril 
ultimo, de Paris a Vittoria. 

Está em projecto uma viagem em auto: 
movel do Cabo ao Cairo, ou seja o mo- 
desto percurso de 12:000 kilometros! Essa 
passeata, atravez o continente negro leva- 
rá um anno e será feita por seis destemi- 
dos exploradores inglêses, commandados 
pelo capitão Kelsey. O vigoroso corcel 
metallico de 25 H. P. é feito expresa- 
mente para este fim, podendo atravessar 
rios com 11,5 de fundo. A carrosserie 
metallica forma uma verdadeira concha 
marinha, que pode transportar 3:000 ki- 
logrammas, incluindo o proprio chássis. 
A empreza é extremamente dificil, pois 
que estão ainda por explorar muitos pon- 
tos da Africa do Sul e da Uganda, 

O rei Jorge V da Inglaterra examinou 
o automovel, que se chama Luisa d'Ar- 
gyll, nome que lhe poz sua alteza real 
a princêsa Luisa, duquêsa de Argyll. 

A imprensa de Londres e a de Paris 
tem falado largamente do roubo myste- 
rioso de um ola de 61 perolas do mais 
rico oriente, avaliado em 135:000 libras, 
e que desappareceu durante o curto tra- 
jecto entre aquellas duas capitaes. O sr, 
Henrique Solomons, joalheiro de Paris, 
expediu o collar para Londres, ao sr, 
Max Mayer, depois de previamente ter 
feito o seguro na Lloyd. O destinatario, 
ao abrir à caixa, no correio, viu... oh! 
surpreza das surprezas! que as incon- 
fundiveis e famosas perolas estavam 
transformadas em... assucar! E era de 
fabricação francêsa, o que logo se reco- 
nheceu pela forma dos pedaços, cujo 
pezo egualava o das perolas, 835 gram- 
mas. À. companhia Lloyd oflereceu logo 

remio de 5o:000 libras à quem des- 
cobrir o auctor da façanha, e tratou de 
exigir um augmento de 3o %/ sobre a 
taxa dos premios de seguros de remes- 
sas postacs com objectos preciosos. 

A polícia de Scotland Yard desenvol- 
veu uma actividade digna de nota, mas 
o caso vae-se tornando complicado e 
digno da interferencia dum Sherlock 
Holmes. O que aindamais veiu desorien- 
tar a polícia, foi o apparecimento, no: 
Bois de Boulogne, d'um collar de pero- 
las falsas imitando perfeitamente as que 
foram roubadas, mas que valem apenas. 
uns tostões. 

Os mais optimistas creem no appare- 
cimento do riquissimo colar, que nin- 

uem poderá vender sem riscos de ca- 

ir nas mãos dos defectives Calchas e 
Debisschop pois que em toda a Europa 
daria nas vistas uma transacção desse 
genero, € tanto mais quanto é certo que 
só uma das perolas não vale menos de 
sessenta contos ! Mas se o larapio puder 
alcançar a India, a China ou a America 
do Sul, então terá um campo largo para. 
vender afoutamente o fructo do seu au- 
dacioso roubo. 

Vamos a vêr quem ganha as dez mil 
librinhas. 

E já que estamos com as mãos na 
maça, digo, nas libras, .. de que, infe- 
lizmente, estamos livres, e tanto mais 
quanto entre nós, neste historico dia 24 

e julho, ellas se compram a 5280 réis, 
diremos que o povo inglês deu mais uma 
vez um alto exemplo de patriotismo. 

O “Palacio de Crystal esteve para 
desaparecer, vendido em leilão, por 
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causa de fallencia da sociedade. Lord 
Plymouth adquiriu-o provisoriamente por 
230:000 libras, com a condição de o ce- 
der ao Lord" Mayor, que abriu uma 
subscripção publica para a compra do 
palacio. 

O praso, porém, estava quasi findo e 
Sir-Lavid Burnett tinha sômente 1.40:000 
libras da subscripção da cidade de Lon- 
dres, sob o alto patrocinio do rei. 

Estava-se no fim de junho. 

O Lord Mayor faz um appello ao 
grande jornal The Times, que desde a 
guerrada Criméa se mantivera alheio a 
toda a especie de subscripções publicas. 
A idéa é acceita com grande enthusias- 
mo occorrendo subscritores desde um 
shilling: até 30:000 libras dadas por um 
privade citizem, que se havia compromet- 
tido a dar 5o 9 do que rendesse a sub- 
scripção. Como ella em menos de 15 
dias, attingira Go:ooo libras, o grande 
patriota, até agora anonymo, logo se 
promptificou a cumprir à sua palavra, 
que foi um estimulo. 

Entre os subscriptores figura Mr, fi- 
chard Burbidge, director gerente da casa 
Harrod's, que deu 2:500 libras como re- 
cordação do dia feliz e instructivo que 
passou naquelle palacio em 1862, em 
Sexta Feira Santa, 0 primeiro dia de 
descanço da sua trabalhosa vida de em- 
pregado commercial, aos 14 annos de 
edade ! 

Emfim o Crystal Palace é hoje pro- 
priedade do Estado. Eis um bom exem- 
plo a seguir, 

O archimillionario americano Andrew 
Gornegie que ha Go annos começou a sua 
vida industrial numa fabrica de algodão, 
é hoje o homem mais rico do mundo, 
sendo ao mesmo tempo o maior philan- 
tropo. À sua generosidade é illimitada, 
e manifesta-se principalmente na reação. 
de universidades, bibliothecas, e institui- 
ções de beneficencia — em que tem dis 
pendido a phantastica somma de libras 

.499:000, ou sejam ao par (oh! quan- 
lo o teremos nós!) nada mais, nada me- 
nos que 199.800:0905000 réis! Tem es- 
palhado cêntos de bibliothecas pelas ci- 
dades da Inglaterra, Estados Unidos, 
Nova; Zelandia, Tasmênia é Indias Ócei. 
dentaes. 

Agora deu elle 2:000 libras a Dunfer- 
mline (Escossia), sua terra natal, para 
ilusão de bibliothecas publicas e forne- 
cimento de orgãos ás egrejas. 

À liberalidade de Cornegie rivalisa com 
a de John D. Rockefeller, cujos donati- 
vos atingem 35.000:000 de libras, 

Cornegie tem confiança na paz pela 
vulgarisação da sciencia e pelo culto do 
altruismo. 

Mas à humanidade mostra-se cada vez 
mais bellicosa. Até no Vaticano, onde 
deve reinar harmonia perene, agora se 
deu um pronunciamento, sem fogo, nem 
desastres, mas com certo espalhafato, 
improprio do logar, A guarda suiss. 
um dos quatro corpos de que se compõe 
a guarda pontifcal, e que remonta! o 
tempo do Papa Julio Il, que foi bispo 
de Lausanne, estava habituada ás para- 
das atraz da sedia gestatoria. Um joven 
tenente, na ausencia do commandante 
Repond, de licença, pretendeu obrigar 
os suissos a exercicios do verdadeiro 
soldado moderno com fardamento de 
kakei e tudo o mais. Houve murmurios, 


protestos moderados; mostras da inutili 
dade d'esses exercícios, O bellicoso offi- 
cial era intransigente, mas os soldados. 
seguiram a doutrina socialista e... fize- 
ram gréve. A” chamada ás armas, cru- 
zaram os braços, e não houve rezas, nem 
ameaças, nem castigos que os demoves- 
sem. O Capellão Corregioni d'Orelli in- 
tervem junto do cardeal secretario d'Es- 
tado. Este, que é severo, faz com que o 
joven filho de Marte peça licença e vá 
tomar os ares patrios. 

Os soldados acalmam-se, mas. .. não 
ha alegria que sempre dure e, de repente, 
prohibe-se-lhes que saiam a passcar pelo 
bairro do Borgo, onde, de quando em 
vez se alegravam com uns copinhos de. 
bello frascali. 

Tudo revolto, até em casa de S, Pe- 
dro! 


o que irá a estas horas por esse pai 
dos celestes, pela joven republica chinesas 
cujo presidente provisorio — Yuan Shi 
Kai — está sendo vivamente guerreado 
por Tsen Chun-Fsuan, general chefe dos. 
revolucionarios do Sul, com governo 

ituido em Nankin., E! uma rebellião. 
de políticos ambiciosos. 

presidente Shi-Kai é, dido o Zimes, 
o unico homem que no actual momento 
pode impedir o esphacelamento da repu- 
blica chineza, embora a sua escolha não 
tenha tido a approvação dos senadores, 
cujo unico serviço legislativo consiste na 
votação do subsídio de Goo libras por 
anno para si mesmos 

À imprensa chineza acusa os japone- 
zes de fazerem causa commum com os 
rebeldes. 

As ultimas notícias dão como procla. 
mado o estado de sitio em Pekiim; que 
os directores dos principaes jornaes, fo 
ram presos e que o presidente Shi Kai 
tem tenção de fomentar uma agitação 
xenophoba semelhante á dos boxers em 
1900. 

Dos Balkans nada definido; pelo con- 
trario a confusão augmenta. A Bulgaria 
pede misericordia, perante a investida 
servo-grega-romania, 

A Turquia não acceita as resoluções 
das conferencias de Londres, que lhe fi- 
xara a fronteira Enos-Mdia e marcha 
até Adrianopla, Kirk-Kilisse e Lule- 
Burgas. O czar Fernando encontra-se 
numa situação desesperada, falando-se 
em que abdicou a favor do principe Bo- 
ris. E o chaos. 


J. A. Macevo ve Ouiveima. 
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Albergaria de Lisboa 


A sua inauguração 


Têm acusado a Republica Portuguêsa de des- 
truir as tradições deste país, procurando, sob uma 
outra ordem de ideias, tado mudar e estabelecer 
sob novas formas, pelo menos nos nomes, para. 
que não se recorde o passado. Não é tanto 
sim, € se fossemos a esmiuçar casos, muito teri 
mos que dizer desde as córes da nova bandeira. 
nacional até á nova moeda com um nome secular 
de nossos avós. Basta por agora referirmo-nos á 
nova Albergaria de Lisboa, à que fo inaugurada 
no dia 13 deste mez, que à velha, onde vae ela, 
estabelecida ha 759 anos, em 1154, coetanea, por 
assim dizer, da fundação desta nacionalidad 

Ísto só vem para justificar nossas primeiras. 
palavras e demonstrar quão dificil é destruir 


tradições de uma velha nacionalidade que encho: 
a historia, no dilatado periodo de oito seculos. 
Desta vez a instituição se não é precisamente. 
a mesma, visto que se trata de albergar mendi- 
£os, tem pelo menos o mesmo nome, com que à. 
rainha D. Mafalda, mulher de D. Afonso Henri 
ques, fundou as primeiras albergarias em Portu 
gal, que em Espanha eram denominadas, a/ber- 
guéria, em Italia, albergo, em França, auberge, 
Ta Inglaterra, loding, na Alemanha, sitsthof, etcr 
A albergaria era uma obrigação que os senho- 
res feudaes impunham a seus vassalos e rendei- 
ros, de lhes darem pousada e alimentos, em cer 
tos dias do ano a eles e suas equipagens, Daqj 
nasceu a ideia de estabelecer albergarias ou hos-, 


se Copalharam por toda a Europa as 

e chegaram Portugal pelo seco x 
e, como ficou dito, funds do primeiras por 
DB, Safada, mulher de D, Afonso |. 

Dik aínda à historia que quando D. Mafalda 
fundou, em Portogal, ao albetgarias, Já ua mit 
DTereza havia estabelecido algumas no norte 
do pais, mas maior noremento lhe deus 


por o seu fundador a estabelecar junto é igrejá 
deste santo, e tambem do seu solar; fol largas 
mente dotada por ese fidalgo, tornando-a a mais 
rica 6 popular de Lisboa, que o povo designava. 
o seu fundador é família pelo nome dos da Al. 
bergaria, nome que, afinal, su bisneto, D. Socito 
Fernandes, adotou, passando a assinar: D. Fer- 
nando Sosres de Alberiari 

est, segundo as cronicas a origem dos Soa- 
res de Albergaria, que ve devidiram em diferen- 


as tradições resistem a todos 
ando, por acaso, se supõe a 
intenção de as apagar, 

Bem podia chamar-se Asilo e com mais pro- 
priedude, á nova Albergaria de Lisboa, visto ser 
destinada a recolher mendigo, a dardhos al 
mentos « moradia, em quanto que as Albergarias. 
36 davam esses conforto transltoramente 

“Seja, porém, como fôr, de ponico valem estas 
caturreiras, em presença da ideia altruísta com 
aque se fundo agora a nova albergaria, pelo que 
muito se deve ao sr. Governador Civil de Lisboa 
que mais se empenhou na sua fundação, coadju- 
vado por alguns membros do comercio desta ci- 
dade, que pos neste empreendimento o melhor 
de seus esforços. 
ara instalação da mova Albergaria foi esco: 
Indo o convento de Santa Tereza, em Carnide, 
de freiras. carmelitas. descalças, fundado: nos 
anos de 6a pel, rins Micaela Margarida, 
filha de Rodolio 11, imperador da Alemanha « 
que ali está sepultada. 

À infanta D. Maria, filha natural de D. João 
1V, foi educada neste Convento, para onde entrou 
de poda dad; em o: Aviv ecida 
1693, ano de sua morte, mas sem professar. Jar, 
no cbro debaixo, Esta senhora mandou reedificar 
à igreja e O mosteiro, que alargou, dotandoo 
com muitas rendas para sua manutenção e enri- 
quecendo-o com joias valiosas, 

Neste convento se realisou a ceremonia, na 
presença da Familia real é da côrte, do reconhe: 
cimento da mesma infanta D. Maria como filha 
de D. João IV. 

Cariide está situado em ferteis e lindos cam- 
pos, 6 kilometros a N. NO, de Lisboa, Foi bem 
cscónido so como o edificio, pis É esto am- 
plo, muito acejado e alegre. 

Com algumas poucas reparações que lhe fize-. 
ram agora, principalmente limpezas, ficou uma 
bela casa, nas condições de asilar grande nume- 
ro de pobres, : 

À inauguração realisouse no dia 13 deste mes, 
como atras dissemos, com à assistencia do Chefe 
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NA INAUGURAÇÃO DA ALBER 
BAGA TENDO À DIETA O SH. MINISTRO 
WUSRBA O sh GOVERNADOR CIVIL DE ListO 
MEIRA ACGMPANHADO PELOS MEMBROS DA 


Garcia, com uma 

a guarda de honra, 
O sr, dr Mi 

assistentes visitarar 


de Arrh 


a e as mais pessoas 
o edificio, camaratas, enfer- 


marias, refeitorio, etc, onde se encontra tudo na 


de todos a cantos. o E 
ue É Bem entendido "e 4ô 08 impossibilitados 
Eu esto fóra dest regra. 
Sa 
ara 
air o que está estabelecido no 
cidade de Lisboa, coja org 
Deste asilo se ocupou o OC 
me 2 de 1897 à PAS 171 2173. 
SA Geeação de tals um asilo em Lisboa para à 
mendiciáide é um grande melhoramento público. 


jo por ora não tem casas de trabalho 
rentes ofícios, Para isto seria bom 
silo da Mens 
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Na Aírica Portuguêsa 


Provincia do Angola 


Pungo Andongo 


Quando a Rainha Jinga abandonou o póvo da 
ilha e fugiu para o interior, acastelou-se no sito 
das pedras a que ficou o nome de Pung'ua Ndon- 

o etica de'Ndongo (que era femão e inimigo 
a Rainha) a qual atribula o feitiço á descoberta 
dias avenidas dificeis as celebre pedra que são 
uma fortaleza natura, de muito dife entrada e 
acésso, por entender que só por magia ou fi 
podesa"o irmão, inimigo descobrir as avenidas 
Dara ir combateia à favôr dos portuguêses. (Dr. 
Saturnino), E 

“Antigo presídio, mais vulgarmente conhecido 
la denominação de Pedras de Pungo Andongo, 
Toi noutro tempo à côrte dos reis do Dongo. 
1671, sendo governador e capitão general do 
sein de Angola e suas conquistas, Francisco de 


RIA Sua Ex.º o Paesorxre Da Rero-. 


8 ESTRANGEIMOS E INTERIOR E À Es. 
COMANDARTE DA POLICIA ALHERT 
INECÇÃO DA ALUEROARIA 


Tavora, foi conquistado ao rei D. João. 
Hary, por Luiz Lopes de Sequeira, é 
desde então ficou pertencendo a Pór- 
tugal. (Alíredo de Sarmen 
O presídio de Pungo-an-dongo era 
ar pata onde, geralmente se 


tenciado: porque. 


os juizes que os haviam. 
saudavel do que 


aquble país é excelente, e 
bitas povoações da nossa Beira-Baixa. Al não 
Bá carmeiradas grandes, nem pequenas; o ár é 
fino, e quasi sempre frcaco: à agna é pura, leve 
constantemente fria: cla se despenha de en 
mes mantas, não de pedra, como toda à gente 
di, ms de ferra peribzado, misturada om areia 
rôusa e pequenas. pedras” siliciosas, destacada 
ma das quies por melo de muitas panca 
fa a cavidade em que se achava engas 
póde-se dizer que é a vitava maravilha do mun. 
do, que poucas pessoas teem sabido apreciar, O 
terreno produr em abundancia madidea, milho, 
feijão de várias qualidades, jingiba ou amendoim 
de que se fax muito bom axei, bananas, ananá 
tes os melhores que se conhecem, hortaliças de 
toda à especie, que duram em todos os tempos 
do ano; romans, jaranjãs, mas, des, algodão, 
ani, niéociana,arros, trigo et. etc, 6 É dusce: 
púivel de dar túdo quanto produzem os melhores 
Países da Europa. Fem muita caça, principal 
due lebres eo rio Cuanaa, que lhe ca pró 
mo, abunda de bom peixe. No tempo das chovas 
nã aparece uma só môsca, nem um só mosqui 
o; a came dura dependurada, expósta ao ár, 
três dias sem se corromper, e nos tempos menos 
húmidos cinco, o que pão acontece em país al- 
um de Africa ou Ásia dentro dos trópicos. Tem 
ita lenha, bélos arvorêdos, bons pástos, et. 
Abunda de fado, cuja came é excelente O leite 
contêm muita párte cascosa, e os queijos feitos 
êle parecem-se muito com os melhores do Alem- 
tejo, 'ou da serra da Estrela. Emiim já que O 
nosso destino quiz que a capital daquéles estados 
(referese & Provincia de Angola) não base colo- 


e abundancia. (Fortunato de Melo.) 
Capêlo e Ivens visitaram Pungo Andongo em 
agosto de 1879 e escreveram o seguinte: 


sTormeando com o telho em estas votas 
pelos extensos bósques, entrando com éle ora 
Em riacho de fundo arendão, ora por uma gar- 
gata entre encostas à prumo, fanqueando as 
Berras Catenda, Cache, Quluo, esembocámos 
para a planície longa e desembaraçada, onde um 
Panoraina original os aguardava. 

O quadro que tinhamos sob os olhos abrangia 
a extensão de algumas léguas. 


O convento De SANTA TEREZA, EM CARNIDE, 


ONDE ESTÁ INSTALADA A ALHERGANIA DE LISNOA 


terreno pouco alto, coberto a espaços po- 
penedos de fóratas diver 
das, desde à Coluna até á esfér, projectando se 
ms sObre os outros, e alongand Ná 
perderem so nos horisontes dêsse fado. 

Afectando estranhas configurações, as pene- 
aja vistas de longe, pelo caminho que trilha 

guraãe a um castélo colosal, com 
as torredes, obra que 46 à gigantes neri 
dado arquiteta. 
pedras de Pungo-N'Dongo (vulgar 

mente conhecidas pelas Pedras Negras) onde 0 
govêmo de Portugal esabeleceu a séde de um 
Eoncelho. 
aspecto. dêsses. rochedos, que à diminuição da 
distancia fazia mais grandiosos e soberbos, por 
os aumentar rapidamente aos nostos olhos. 

Altivos, no meio da planície a que aludimos, 
parece defenderem a vasto recinto por dles cer: 
Eado, dos olhares indiscretos e da vegetação que 
por toda à parte os rodeia, contentando se em 
Tear para Má frêsca agua, a qual borbulhando de 
o fncos, e preta por vário regatos para 


om 
A primeira ideia suscitada a quem faz a ascen-. 


do mesmo rio mas poncas de milhas para 
Uma circunstancia, que ainda veio arreigar 
mais em nósso espirito esta suspeita, foi a exis-. 


tencia, na rocha próxima da encosta de um dos 
penedos, de pégadas humanas á mistura com às 
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doa uma das mais importantes do distrito de 
Loanda. 

À cêra é a borracha, que constituem os géne- 
ros unicos de exportação, são permatados pelos 
negociantes estabelecidos na parte aquém Cuan- 
Ja, cujas casas mais importantes pertencem ds 
Amas: Porto, Abrane! Ge Tavira Diogs e, 
Amonio de Paíta Henriques, é Manuel Velasco 
de Beça Teixeira 

“Tambem do estabelecimento dos pósos, acima 
aludidos, restará à facilitação de mão dóbra 
Agricola, que atualmente se apresenta escassa. À 
Administração de Pungo Andongo impôs, nos 
termos da ei de 37 de maio de 1901, a obrigação 
de trabalho no primeiro trimestre do comente 
aho à 815 Indígenas, que produnram 9.407 jor- 
nais & receberam em dinheiro 883 escudos, além 
“las rações em genero no valor de 30 escudos. 

Brevemente será inaugurada a Escóla- Of 
«Norton de Matos», que fica à cargo do pr 
sor Artór Antonio “Batista, do ajudante” Elipe 
Ferreira de Andrade é dum mestre-carpinteito 
contratado pela Camara Municipal. 

À escóla do Estado, no ano de 1912, teve uma 
frequencia média de do alunos. À atitide da po 
pulação para com & escdla é de interesse, mos. 
irando bastante amor pela instrução. 

No Quiongia está Instalada à Missão Ame 
cana, cm magaficos edificios, onde existe uma 
escóla-múnta Internato — co uma requencia 
de 21 alunos & 35 alunas. 

À, população europeia, segundo o recensea- 
mento de 1913, era de 23 homens, 7 milheres € 
5 crianças. 


Pungo Andongo foi visitado em 
corrente ano pelo atual Governador Geral, Nor- 
ton de Matos, acompanhado de esposa. 
e filha, inspector da agricultura e chefe da repar- 
tição do gabinete, 

Ha mais de vinte anos que não era visitado. 
pela autoridade superior da Provincia. 

Grandes benefícios resultaram da sua visita e 
oxalá que éla se repita muitas vezes para bem do 
Província e da Circunscrição, que póde e deve 
progredir, 


janeiro do 


Pong Andonga, junho de 1913 


Routitro Fonseca, 


me 


ROMANCE 


Victor Debay 
Amiga Suprema 


Wersãa Hyre auctoriaada pelo actor, 
Tor Alfredo Pinto (Save 


Primotra parto 
m 


nLUsÕES 


(Continuado do numero antecedente) 


— Fique, Steimbaum, são chóros de 
criança, yae-se rir, não é verdade? 

— Quem se ri d'uma lagrima, desco- 
nhece por completo a alma humana. 
N'um coração como o seu, uma dôr é 
d'uma alta importancia, Guardae o vos- 
so segredo, bastar-me-ha saber que du- 
rante esses Compassos o auctor chorou... 

— Steimbaum, parece-me que amo... 
não tenho duvida alguma. Tenho a illt- 
são que vejo o sol pela primeira vez... 

— E" então por esse motivo que está 
triste? Não imagina, Mauricio, que ale- 
gria eu sinto por ver que a sua alma se 
abre á alegria do amor! 

— Sou um imprudente, dou o meu 
amor a quem nunca me deverá amar. 

— Nunca o deverá amar2!! disse 
Steinbaum pensando em Anna Le Co- 
zan, como soube? Fallou-lhe ? 

— Para que serve isso? 

— Poderá estar enganado... 


— Não se espera o impossível. 

—O impossivel d'hoje será a reali- 
dade de amanhã talvez. 

— Olhe, Steinbaum, sinto uma viva 
sympatia pela menina Carbranches, mas 
a palavra amor é tão vasta! 

— Está como uma criança que julga o 
Seu amor tão superior aos outros amo- 
res, que o proprio nome é sublime. 

Ah! meu caro amigo, se a tivesse 
visto! Não é bonita mas possue o se- 
gredo da attracção, um rythmo no porte, 
uma linha geral que agrada immenso. 
Não tive a admiração, mas sim o verda- 
deiro enthusiasmo, Ah! E' uma chimera. 
Ella só pensa a consagrar-se a Deus e a 
a sua alma já habita no silencio do claus- 
tro, 

— Algum desgosto que às vezes mina 
o coração fragil da mulher... 

— Não, a mortificação ! 

— Para se venerar Deus que nos deu 


os conventos são insultos ás leis di 
O sofrimento é santo, diz-se e é verda- 
de, mas não o soffrimento voluntario. E" 
o suicidio da alegria. Quando todas 
forças vivas devem collaborar na felic 
dade commum, não se deve inclausurar 
n'uma célla o egoismo contemplativo, 
Deus gosta de ver os nossos sorrisos 
como em sua acção de gracas. Quando 
se não tem fé na propria felicidade, po- 
deremos ter crença na felicidade do pro- 
ximo? 

—Não a deve acusar, Steinbaum, 
emquanto os paes viverem não irá para 
o convento. 

— E depois? A grade que separa uma 
creatura humana dos prazeres e das dô- 
res dos seus semelhantes. A prisão que 
se chama a vida conventual. Troca de 
palavras e nada mais! Disse que era bo- 
nita, Fombreuse ? 

— Uma alma atravez d'um rosto d'anjo. 
Ella tem à beleza, que, unida á ca- 
ridade, poderá tornar melhor os maus, 
fazendo traduzir pelo olhar o explendor 
interior do amor... e tudo isto desap- 
parecerá sob as abobadas do convento! 
A obra da natureza a ficar occulta aos 
olhos d'aquella que a creou! À intelligen- 
ci deve iluminar os humildes, a força 
soecorrer os fracos, a beleza encher 
gózo os desherdados, Ella é um exem- 

lo, uma emulação e uma recompensa. 
Modélo de proporções não terá ella por 
missão perpetuar a sua forma e trans- 
mittir aos outros sêres um pouco da sua 
graça communicando-lhes a vida? Até 
aqui a humanidade christianisada tem 
despresado muito o premio dos bens cor- 
poraes, para que deixe morrer os ulti- 
mos thesouros, 

— Ah! meu caro amigo, as suas pala- 
vras são inuteis. Deverá antes deifende-la; 
ella é d'uma existencia muito fragil, com 
a sua beleza, os filhos viriam com o seu 
mal. À tysica levou-lhe duas das suas ir- 
mans, e este laço está sobre aquella ca- 
beça encantadora. 

—Meu pobre Maurício, murmurou o 
gravador com uma voz dôce de mãe. 

—O amor humano, Steinbaum, não 
seria entre nós senão uma fonte de mu- 
tuos desgostos. Não terá ella, affastando- 
se de toda a amizade terrestre, uma ca- 
ridade que deseja á sua partida, deixar 
o menos possivel de dôr, sobre à terra? 


Eu julgo que ella fallousme com uma 
franqueza, como ainda não tinha feito 
com ninguem. Tivemos momentos de s 
lencio que foram mais significativos que 
toda a linguagem humana. 

— Quando torna a vêla ? 

— Não sei e não penso senão n'isso. 
Esta peça de piano compu-la para ella 
e desejava que ella a ouvisse. Que hei- 
de fazer? Diga-me. 

— Não tem receio de sofrer ? Um des- 
gosto torna-o robusto ? 

— Assim o espero, 

— Então ame-a e faça toda a diligen- 
cia que ella tambem o ame. Deverá dar 
a essa flôr o debil gosto e o desejo da 
vida, Se ella morre que parta embalsa- 
mada da recordação do seu amor e lou. 
vando a Deus pelas curtas alegrias, mas 
sim, profundas, que a terra ofierece 
aquellas que as desejam colher e dividi- 
las fraternalmente. 

— Obrigado, Steinbaum; eu sabia que 
era capaz de dizer palavras confortantes 
para o meu coração e tambem cheias de. 
esperança. 

Bateram á porta. Era o pequeno Karl, 
Vinha dizer que uma senhora acompa- 
nhada de uma creada, perguntava. se 
o sr. Fombreuse poderia receber, e a 
criança entregou um cartão, 

co Anna Le Cozan! Que suba, que 
suba. Que desejará ella 7! Ainda antes. 
d'hontem a vi! 

— Deixo-vos, disse Steinbaum. 

— Agora não, Ella ficará contente de 
vos ver; espere uns curtos momentos. 
emquanto eu vou busca-la, 

Steinbaum com a lentidão de todo 
aquelle que está habituado a pôr em or- 
dem pensamentos e ideias e que fez da. 
paciencia sua norma de vida, arranjou 
com mais arte a colocação das cadeiras, 
fechou as partituras que estavam espa- 
lhadas, despejou o cinzeiro e abriu a 
nella para sahir o fumo, Sentando-se em 
seguida pensou na confidencia de Fom- 
breuse e na presente visita de Anna; € 
pelo seu espirito passou tudo quanto no- 
tára do amor da cantora por Fombreuse, 
Isto contrariava 0, pois sonhava sempre. 
na felicidade dos outros, A alegria d'um. 
seria pois corretiva do sofiimento do 
outro? A dôr moral apparecia-lhe de 
improvisto, apezar das intenções, enga- 
nando as previsões, exilando o sorriso 
ao unico aspecto do seu rosto palido. 
A duvida minava:o no seu coração de 
amigo. Mas a sua fé na vida fecunda o 
reprimia. 

Anna Le Cozan entrou seguida de 
Fombreuse e de Maria José que ficou na 
rectaguarda. 

—Sr. Steinbaum, que alegria sinto 
de o encontrar aqui, 

Ella examinava a sala com infinita 
curiosidade não lhe escapando o menor 
detalhe, Já ha muito tempo tinha curio- 
sidade em conhecer a casa do composi- 
tor. Niaquella analyse rapida o seu co- 
ração ficava ligado ao menor objecto, 
pois tudo lhe fallava d'elle, Ah ! coração 
de mulher ! 

— E! aqui que o sr. trabalha? 

— Sim, minha senhora. À minha ins- 
piração tem necessidade da solidão. Es- 
tou tambem rodeado de objectos para 
mim mito familiares os quaes me dão 
uma personalidade poetica. 

Efectivamente aquella casa cra para 


À Divisão Naval Portuguêsa de Instrução e Manobras 
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Saiu para o mar no dia 20 do cor- 
rente a divisão naval portuguêsa de 
instrução e manobras, composta: dos 
crutadores. couraçador Almikinte Reis, 
Vasco da Gama é cruzador 5. Gabriel, 
sob o comando em chefe do ar contra” 
almirante Marques da Gosta, 

Os exercicios à executar oste ano, 
cujo. programa. foi. organisado. pela 
comisdão permanente de estudos” do 
sêtvio do Estado-mab são mus com 
plexos do que ou anteriores. Assim ha 
Verá exereleios de tro ão alvo e 
combate com bala é granadas indicando 

ograma as polvoras, projeeis & ar- 
oà que devem ser eipregadoss lan 
mento de torpedos; exercicios de por: 
de combate é de Incendio; de sulva 
mento de nuufragos e de abindono de 
navio, empregando-se para ste Hm sx 
embarcações de outros navios que irão 
Buscar os naulragos do navio que o 1 
mirante designar: para o efeito, exerci 
cios de meter carvão no alto mar, com 
à proprio pessoal etc. 
Estão manobras devem durar uns três 
indo juntar-se he, em setembro, 
três torpedeiros, incluindo o Douro, quê 
0 para ease tempo estará pronto. 
À “divisão realizará as suas manobras. 
: do continente, Ma- 


as costas O, 
deira e Açór 

Por telegramas recebidos, no ministe- 
rio da marinha, sabe-se que os exercio 
cios tem corrido perfeitamente, 


CRUZADOR COURAÇADO “ALMIRANTE Riso NAVIO CHEFE DA DIVISÃO 
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elle como um templo, cheia de simplici- 
dade e de encanto, cra alli que traba- 
lhava longe do mundo real dando assim 
azo para que a sua alma voasse pelas. 
regiões da inspiração. 

Steinbaum estava triste e assim Anna 
ficou surprehendida com a sua physio- 
nomia, 

— Que deseja de mim ? grande artista 
e illustre cantora 2 

— Uma coisa muito simples. A sr. Ru- 
dennis deseja fazer executar este verão o 
Orféo de Glúick no seu castello de Feun. 
teungoat— na Bretanha. A audição será 
com um publico escolhido, perante artis- 
tas, Ella escolheu me para fazer o papel 

i , bem sabem que sempre detes: 

tro, obedecendo a considera- 
ções de familia e a escrupulos de cons- 
ciencia. Mas Rudennis pediume tanto 
que disse que sim. Não é bem represen- 
tar no theatro, festa em familia, nada 
mais. .. não é a sua opinião ? 

— Responderci apenas, disse Fom- 
breuse, 0 que disse ha dias ao general: 
«Tem uma alma de tragica 

—E o st, Steinbaum ? Uma rapariga 
honesta terá inconveniente em entrar 
n/uma recita d'esta natureza ? 

— Sr. Cozan, na época que estamos 
atravessando em que tantas mulheres, 
pelo simples prazer da cabotinagem, 
chegam a mostrar os seus talentos em 
maillot côr de rosa, ficaria feliz de ver 
uma mulher de telento na pósse da sua 
arte interessar-se por uma bella obra. 
Quanto d dignidade da mulher, índicar- 
Ihe-hei admiraveis cantoras que foram a 
honra de theatros. Por exemplo u Schre- 
der-Devrient que foi uma gloria. A in- 
veja e a intriga rodearam-na, mas a ca 
lumnia nunca lhe tocou! À obra de Wa. 
gner fez revelar o seu grande talento. 

— O theatro nunca foi condemnado 
por mim, comprehendo o seu fim eleva. 
do; mas sou escrava das convenções e 
das promessas, Sinto-me feliz por esta 
tentativa, pois desejo experimentar o meu 
temperamento. 

— Não deverá por em duvida, disse 
Fombreuse. Que bella interprete será! 
Como escreveria eu um drama para si! 
Das cantoras upenas sínlo a sua voz! 

— Verdadeiramente ? disse ella num 
tom de voz demais acaricindor. Mas fal 
lâmos só de mim, e não é disso que se 
trata, Nós temos uma pequena orches: 
tra, Os córos serão cantados por doi 
quartetos de vozes, Lescourias será seu 
ensaindor. À condessa pensou em Fom- 
breuse para dirigir a orchestra. 

— Mas nunca fui um chefe d'orches- 
tra, 

— Precisamos apenas d'um artista 
como vós. Está combinado não é assim ? 
“Temos em prespectiva uma região de so- 
nho, o estudo duma bella obra e o pra- 
zer de me ser agradave 

Ella corou, um sorrio fez mover os 
seus labios, emquanto Steinbaum via 
nos olhos da artista um veo de ancieda- 
de esperando a resposta de Fombreuse. 

— Aceito, mas simplesmente por seu 
respeito. 

ada palavra tinha illuminado o olhar 
de Anna, 

— No entanto estou segura da ida do 
sr. Steinbaum. Continuo na minha mis- 
são. A condessa de Rudenais deseja ou. 
vir “uns conselhos d'um homem intel 
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gente para se fazer um scenario rigoro- 
so. Um architecto propoz a demolição 
d'uma parte do castelo. Pensei que o 
sr. poderia ser a pessõa de gosto a dar 
os ditos conselhos. 

— Sr. Anna, agradeço-lhe o interesse 
que tem por mim. Mas a minha incom- 
petencia obriga-me a recusar. É 

— Sr. Fombreuse veja se o seu amigo 
acceita 

—A mim não me vae dizer que não. 
Quem poderá encarregar-se do scenario 
do Orfeo? Poderá fazer uma obra d'ar- 
te, não tem consciencia d'isso? 

A minha consciencia diz o contra- 
rio, abandonei ha tanto tempo O pincel! 
desde a minha sahida de Munich ! 

— O sr. tem carta branca, poder-se-ha 
rodear dos operarios que entender, 

— E) uma tentação... . não sei franca- 
mente... 

— Diz que sim, não é verdade? Vá 
ter com a condessa de Rudennis para 
combinar quanto antes a sua partida 
para a Bretanha. 

— Não posso deixar Lisbeth sosinha 
com Franz e Karl. 

— Não estou eu ao pé d'ella? disse 
'ombreuse. 
— Nunca a deixei depois que ella cahiu 

- Ella será a primeira a dar-vos ra- 


zão, 

Fombreuse, muito contente, sahiu indo 
bater na porta da casa do gravador. Foi 
Karl que abriu a porta. 


(Continia.) 


me 
victor Debay 


Este illustre escriptor frances, o glorioso a 
etor de tantas obras e do notavel romance Am 
a Suprema que estamos publicando, é tambem 
um reputado crítico d'arte, Os seus artigos nas. 
columnas da revista Courrier Musical são res 


Vicron Demay 
(Clichê Rancolé, de Paris) 


peitados pela sua rara imparcialidade, O seu ro- 
mance Amiga Suprema todo bafejado de amor 
artístico elevou Victor Debay a um dos melhores 
actuaes romancistas francezes. À nossa revista 
publicando hoje o seu retrato presta homenagem 
ão seu grande talento. 


Parques e jardins de Lisboa 


Arboretos 
1 


Traz deleite ao espirito, tratar, em frase sim 
ples, da que sejam parques e jardins como orna- 
mento e benefício, onde à o explende e 
se deixa envolver em vistosos e efemeros ouro. 
"nteresante no seu conjuncto, estranha si 
gular nos pormenores, assim este q 

prende à atenção dos que sabem ver n'um senti- 
mento mais vivo, e ainda eloquente pelas aspir 
ções; que, por outro modo, tantissimas recorda-. 
ções aviva neste nosso meio que, dia à dia, mu 
nos se aparta das grandes forações que o mundo. 
enfeitam, « as quaes tão nossas são na tela, 
bem panoramica, da Historia. 

Ferindo, breve e ligeiro, este assunto, versa-so 
tambem uma alta questão social. De maior im. 
portancia, pois, ele se capitula, Nem d'outro modo. 
o verá o lucido criterio que atende á variedade: 
das suas relações, ou com a propria Historia 
nossa — e quando se espalharam pelo mundo ve 
zes da raça latina — ou toque a evolução dos nos. 
sos usos e costumes, e tacteei as aspirações do. 
progresso, caso se vinquem educativamente ; ou. 
ainda melhor tudo apure com as lições da sele 
cia já entrelaçadas, na sua aplicação, á vida so-. 
cial e economica nas suas modalidades contem. 

nais complexas, 
o rev o recho que o 
as elegancias de frase que, acaso o cs 
maltem, toda a descripção só deixará de sh ba. 
mal quando, em, suas harmonias, venha concer 
tada com o que dita e ensina a geogratia humana 

Vive se socialmente. Nas formações que tal e 
tabelecem, influem o clima é o solo, Assim, outro. 

nto sucede para que se depare frondosa e an 
a arvore que a outra se entrelaça, € Nlorifero o 
oloroso se ofereça o rincão a que sé prendem os 
lares, e onde, ainda, ou modestos ou mais alivos, 
os monumentos falam express 
evocações maiores, quando, pe 

Que ainda importa ler a proposito do assunto, 
o seguinte conceito de E, Guiner na sua propó 
ganda sobre parques e jardins: 

? nossa epoca de democracia compete mul 
tiplicar os parques e jardins, dando assim ao 
povo partilha n'este goso que, multo mais do que 
um luxo, representa a satisfação d'uma, neces. 
sidade. 


ms, Lisboa assnaa so 
ta na téla dos gran» 
; ou, sobretudo e sem 
pre pela sua situação e estrúctura, pelo que se 
Aeseortina Já no harisonte. dos seis destinos 
como prenuncio da sua maior prosperidade, 

(Qual ora se estampa, a cidade do Tejo rompe, 
sob o seu luminoso céu, dominadora, Nas cap 
clvosas ondulações por onde se alcandora, d'aht 
se debruça, eim seus varios meneios, graciosa e 
Iouçar, sobre O majestoso estuario. Mas, de a 
tos loivores Me teem aclamado à beltza não 
seja agora a vaidade, que tal cortejo insula, que 
Ih segcede que, para cla, não ha confronto « 

“Amtes se esmre por sustentá lo, adereçando: 
se expressivamente, & mais senhora de ai do que 
Tenidida ds imitações que mal se condicionam com 
Ox Seus gestos naturaes. 

“Com variedade, dãs suas facetas, e, tantas 
“cias, ainda não Japidadas, Lisboa é 0 diadema, 
belo é fotmoso, com. que de exoma o Tejo, que 
foi para Garrett inspiração. 


= Onde levas tuas aguas, Tejo aurifero? 
onde a que mares fo sure» » 


Lisboa a rátila estrofe a que as suas múrma- 
ras aguas imprimem singular e mais alto ritmo, 
que longe sõa e nunca se perde! 

Aguas do Tejo! 

Por elas, Lisboa — rainha do Oceano — seen: 
laça estreitamente a uma grandiosa epopéa — 
que, nenhuma outra soou nunca ais alta, é tanta 
opulencia lhe trouxe, tanta fama e renome, logo 

citando maiores cobiças em desvairadas gentes! 


=E, tu, nobre Lisboa, que no mundo, 
Facilmente das outras é princeça, 


Tu, a quem obedece o már profundo. 


Canôrs-LusiaDas 
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as 


Pelo seu vasto horisonte, correm brisas que a 
esa. Por ah, se desenroa, cada ver mais 

o, 0 seu panorama que se tinge multicolor € 
ad gar, Por onde atos iechos amos 
a garida e llorênte, e outros, em seus 

tons citadinos o arquitectonicos, suntuosa e no- 


, Lisboa empolga as vistas tece enteios 
a quem de Tone, Udo seu estuario amplisimo 
à defronta curiosamente e segue o seu desenho 
& relevo preso ao colorido e brilho que as alvo- 
Fadas da primavera accentuam, as calmosas tar- 
des do esto, à que a brisa triz carícias, imp 
mem hovo eiplendos e os insolados dias do in. 
o se enfeiou Lisboa no seu manto à des- 

248 alrosa pelas encostas, ai decorando. 
se com as Erançãs do arvoredo em que fala o 
af da selencia, as da arvore da 

gRve estante vincando à feição do 
ptdões do solo fera Diem 

anos do tbyrso alindando 
imbia de tantas voltas, a 
marcheta d ia atapetando os vales 
elos reorindo os pomares, corucopia de fr 
ctos mimosos de cor ratos do olfacto, saboro- 
“ral a cintura verdejante com que mais se es 
maltaça 0 panorama da Lisboa, arabe romana, & 
clrstam e 6 qual era mais dever do alto dos seus 


iteiros e miradoico, do que não se abraçava per- 
correndo aguas do Tejo, adentro do seu estuaro, 
por onde <svoaçava à signa dos conquistadores 
fe à submeteram ao seu esforço e dos quaes a 
Rerdâmos. 

Numa. uctuação crescente, modificam-se as 
aspectos desse manto. D'outro modo se revela o 
estampa à sua opulencia, quando, els, mais alte 
e Com mais copiososperis ctadinos. Outros tos 
Varios recantos, AN ondeam, copiosas, as fon 
des das palmeiras que vem púlulando na extensa 
vaciedade dos seus iypos. É aqui, e além, ele 
Vaso, na singularidade do seu porte pyramidal 
Cesto, as asaucariasvericiadas, agradecendo 

É ati que, do Íooge, na linha ainuosa e vi- 
vamento illinada daguélas cristas vae a seiva 
copas mais entolhadas, é em inumeros € breves 
cnisiços E ainda assim que Lisboa logra que na 
Sua dtrostera se difandam as exsudaçõesbalsa- 
“eita do pinheiro benefico! 

Cinse os ventos da tarde, ainda bem não 
São agi la rum movimento sadio, vão deste 

do é córo' que em auar harmonias sobe sem 
pre mais alto. É na gamma do progresso, logo se 


% 


enlaçam as generosidades vegetativas ás funcções. 
estes que espontancas se oferecem para ins- 
piração da Arte, Nesse enlace colheu ela lição 
Para traçar os mais grandiosos monumentos na 
Lia. poesia « expressão bistorica. Transunto da 
quis by prande trechos Aorestes desenham, so 
Derbos € imponentes na sua pujança, é casa linha 
ogival é são as laçarias em que se desenvolve, € 
todo se eleva como que arrancado da coluna 
magestosa « Nocida sobre a qual dese 
cstpe que esta lembra. num abraço de lana 
rondes ondeantes de palmeiras; entr 

busto de altos fustes de olmo, no marmore 
aPesses monumentos os fixou à Arte alissi 
Seus vôos, e imspirada na maravilha e nas 
nas. do quadro da Natureza, engalanada é bri- 
Thante nos atributos d'uma vegetação opulenta & 

“Querem-na tambem, e reclamam os seus benie- 
op aa cidades que se modernisam, e vêem n'esta 
decoração estetica garantia de saúde, numa gra- 
Ciosa estampa com que se afirmam vivamente ci 
vilisadas, á a 

Como lata, neste sentido, Lisboa, — aclamada 
princeça entre as cidades do mundo, aºaquelas 
Sonorosas vozes; e, por Herculano e Castilho. 
rainha do Oceano e digno carbunculo da coroa 
que Portugal é para a Europa? 


Jutio Boncts, 


Uma corrida de automoveis, na Pimenteira 


se 


José Auorsro pos SANTOS, VENCEDOR DO 2: PúEMiO 
DA CONRIDA DE RAMPA 


João Dorrt Junio, VENCEDOR DO 1:º PREMIO DE CATEGONIA GERAL, 
DA GONRIDA DE MAMPA 


lnereveramãe 1a automoveis, mas só correram & o que (oi preso. 
ciado por grande numero de, espectadores, e pelo jury, &omposto dos 

ico Calisto, Armando Soares Franco, Abreu Loureiro, José de Fi 
ado, Rodrigo Peixoto, Jorge Burnay e João Anjos. 


Hesse no di jo do correnta uma interessante corda de aut 
moveis egunizada por alguns automobilistas e em que tomaram parte só 
Tolantes adores: As corridas fizeram-se na estrada da Pimenteira, par- srs. 
tindo da Cruz da Oliveira até proximo do Buraca, na extensão de 1:500 


metros, em cuminho bastante sinuoso, 


O MEZ METEOROLOGICO 


Junho de 19143 


Barometro — Mas, altura 768: 
» Min, Altura 7580mé 
ermometro — Max, altura 3697 em 28. 
dura 5283 em 6. 
nho mais quentes de que 
ia 21, até a 


tro uxcedeu 30º. E raro, em junho 
tura atingir 35º, Desde 1856. os anos em que, 
tem sucedido esse fenomeno, foram : 


Temperatura media extrema-—30r3 e 14º 4. 
Cluva — Gogea em 2 


Neulusidade — Ceu limpo ou pouco nublado 
+ Ceunublado 8 dias, 

Horas de sol — 381 horas e 1 minuto. 

Trovões — Em ig. 


Revista da Universidade do Coimbra. — Desta 
conceituadissima "publicação trimestral saiu, à 
lume o 8º 1 do vol. IT que recebemos e agrade: 

À elaboração sempre escrupulosamente cui 
dada. O amsunio é sempre de magno é momen. 
tosa interesse. 

'RecoRanos "do. mumero recebido o sumario 
que, melhor do que nós, poderá dizer da suaim- 
Porta 

Maximiano Neves: Dionísio Dara 
Alves dos Santos: Psicologia e pedbio 
queira Lobo: Sobre a aplutinabilidade dos ba- 
Eérias.=- A, Aurelio da Costa Ferreira: À G; 
liga e az províncias porlugueças do Minho é 
riscos: Montes. — Lopo. de Carvalho — Diato- 
múceas da Guarda, — Luciano Pereira da Silv 
A astronomia dos Lusíadas — Antonio de Vas 
concelos: Brás Garcia de Mascarenhas. — Mar. 
ques dos Santos: Rotura longitudinal da fasra 


intercalar. — Sousa Viterho + 
poesia (Inédito). — Luciano Per 
dois Doutores Prdro Nunes, — A 


anta Isabel é a 

va: Os 
e não de Vas- 
Um documento precioso, Miscelanea. 


A imprensa Nacional de Lisbôa. — Apons 
mentos é subsídios para a sua 
1912 — por José Vitorino R 


junho de pra 
e aan 
pe 


Aniversario da Republica 
Como consta do Ê 
los ses. Julio Dan 


Memorias de Adão e Eva e alguns contos h 
moriscos por Mark al, “adução de Ca 
Sucess tor. ne Ar 
Muitos destes. gracivsos contos que ese per 
qqueno volume encerra, Já nés conheciamos. Ei 


aãa O OCCIDENTE 


O 84. NATE JUNIOR, QUE TEVE MENSÃO MONHOSA DO Plxmio VaLNôn 


Casa no si. Nuno Di OLiviika, na Puaça Duque De SaLoanHa, anal 


Lisbon vai povoando-se de lindas casas, cujos autores disputam pri- A gas do ar. Nuno, de Oliveira é nã só bel ma sua aparenci 
ias de arquitetura que muito concorrem para, embelesar a cidade, rior, como nas decorações internas em que trabalharam ob 

std. nestes casos a casa mandada construir pelo se, Nuno de Oli- Martins, conceituado pintor vidreiro, Gallo! Conan 
eira, sendo autor do projeto o arquiteto sr hem conbecido — decorador, Derr Móca hai entalado & Vicente Jongulm Esteves, um 
já por outras obras importantes, é dirigida a construção pelo habil cons foi conferida pelo respetivo 
tutor ar, Antonio Pedrosa, ju 


audio, 
apreciado pintor 


+ do premio Valmor a mensão honrosa. 


tificas e iterarias. Do- 
? Maria Pereira, Livraria 


o resistim de autras corpora 


ear. As 
são irresistivela de pra 
um pachorrento e filoso 


da qual o 


tor dedica o seu 
Os Judeus é um d 


«es dramas sensacionaes 
com uma judia, em. 
tempo destas peças 
pede que à obra do sr. 

ue mito estimamos como antigo 
colaborador desta revista, seja muito. aprecia 
vel, 


; 
as de Portugal; da 


cledado Academica de Histo 


O Livro do Boatri 
Suimarães & Gas 


Biblioteca Infantil, — 
bo 


iaborador, Hen, 
inho, des. 


rique Marques Junior este Honra da $ 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | Capas Para à ecaderação 


Vende-se em toda a parte Cos volumes do «O66]- 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ DENTE» 


Kilo 1:500 réi: 
Os bombons da fabrica Infguez levam a marea 
Agir poix esta marca 


em todos os estabelecimentos 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORÇAS 


Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 
Eranco& Co Linho Unico lgalmen- 


Ex percalina com letras à ouro, 
encadernação de luxo 


Fa capas para todos os anos, 


CHOCOLATE— CAKULA eguaes na cor para colecções. 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Em 


Capa 800 réis e ir 
Capa e encadernação 1$200 umbombi. A venda ma ptcã, 


